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REFLEXÃO E AÇÃO – CADERNO I – ETAPA II
Conhecer o Projeto Político Pedagógico  do Estabelecimento de Ensino em que trabalhamos já é um grande avanço, participar de sua elaboração e propor novas ações em sua estrutura, podemos afirmar que é um grande passo para o processo de democratização da escola pública brasileira. Podemos afirmar que os espaços de estudos criados a partir deste projeto, possibilita a todos os professores, não apenas aos que fazem parte do grupo de estudos  do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio, terem um contato mais efetivo com a problemática da educação nacional, as reuniões realizadas para estudo e depois as discussões em grandes grupos, o contato com os alunos e equipe pedagógica, reanima e fomenta novas idéias.

Assim,  apresentamos os principais problemas encontrados no cotidiano escolar e propomos ações:

	PROBLEMA 
	IMPACTOS NEGATIVOS
	AÇÕES

	1. Falta de participação dos alunos nas decisões pertinentes a escola
	A falta de conhecimento da realidade da escola por parte dos alunos, pois quando o aluno conhece a realidade escolar ela muda a sua postura
	Fortalecimento do Grêmio Estudantil para que aja a representatividade de todos os alunos.

	2. Adequação do espaço físico e implementação do  laboratório de ciências, física, química e biológicas.


	Desinteresse dos alunos pelas aulas, devido a falta da aplicabilidade da teoria na prática laboratorial.
	 Projetos a serem encaminhados a SEED solicitando verbas para as reformas necessária, através de cota extra do FUNDO ROTATIVO

	3. Adequação do espaço físico da biblioteca escolar, possibilitando a acessibilidade de todos os alunos.
	Dificuldade de acesso dos alunos para momentos de leitura e pesquisa.
	Mudança do local da biblioteca para um espaço maior e com melhor ventilação.

	4. Adequação da sala dos professores para o cumprimento da hora atividade com acesso a internet .

	Os professores sem acesso a internet e tecnologias no espaço adequado, não tem condições de melhorias e implementação de aulas diferenciadas. 
	Professor com condições de desenvolver um trabalho pedagógico diferenciado

	5. Numero excessivo de alunos por sala de aula 
	Falta de concentração por parte dos alunos. Dificuldade por parte do professor de oferecer aulas dinâmicas e produtivas.
	Implementação da Lei que diz respeito ao nº máximo de aluno por m²

	6. Participação dos alunos no Conselho de Classe
	A falta de participação dos alunos representantes nos conselhos de classe 
	A Equipe Pedagógica desenvolver um trabalho efetivo com os alunos representantes de classe, preparando-os para a participação no conselho de classe de forma efetiva, com retorno  com retorno dos problemas levantados para a classe.


A participação da comunidade escolar propicia a melhoria da qualidade de ensino, através de uma gestão democrática, Entendemos que as adequações físicas são necessárias para que o espaço físico seja melhor aproveitado, tornando o ambiente escolar mais agradável.  A implementação do Grêmio Escolar é uma forma de conhecer grandes talentos políticos e participativos de nossos alunos, fortalecendo também os laços democráticos no ambiente escolar. 
A partir do levantamento realizado, encontramos grandes dificuldades no grupo de docentes de aceitar a participação de alunos no Conselho de Classe, entendemos que trata-se de um corpo docente com idéias conservadoras, e que a participação do aluno implicaria em mudança de postura, bem como demanda maior tempo na realização do Conselho, mas entendemos que trata-se de uma mudança benéfica e que é possível ser realizada. 
             Romão & Gadotti(1994) sobre o projeto político-pedagógico afirmam que:

“É preciso entender o projeto político-pedagógico da escola como um situar-se num

horizonte de possibilidades na caminhada, no cotidiano, imprimindo uma direção que deriva de respostas a um feixe de indagações tais como: que educação se quer e que tipo de cidadão se deseja, para que projeto de sociedade? A direção se fará ao se entender e propor uma organização que se funda no entendimento compartilhado dos professores, dos alunos e demais interessados em educação. (ROMÃO&GADOTTI, 1994, p.42).

Assim, entendemos que todas as mudanças propostas são possibeis de serem realizadas quando todos os envolvidos no meio educacional, compreendam que a educação precisa ser vista com seriedade, transparência e muita vontade de transformar o meio onde vivemos.
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